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			Não pensava em saudações

			Nunca pensei em saudações, nem sequer tinha escrito este livro até ontem, meu coração pediu isso e aceleradamente as paredes viraram papéis. 

			Cada mísero momento vivido foi eternizado ao lado de escritas que só eu entendia, nessa parede deixei meu choro, minha história e cada noite em pranto já praticada. 

			Toda vez na madrugada eu olho minhas obras brilhando no escuro. 

			Não pensava em saudações, sei que sempre escrevi com o coração, caminhei com a solidão e meus melhores amigos são uns papéis e uma caneta. 

			Jovens e não, perseguidos por um padrão social imposto por ágrafos de coração, que os fazem acreditar que escrever não paga as contas. Ninguém pensa em poesia presentemente. 

			Não pensava em saudações, sei que mais tarde me despedirei e a dor da saudade se impregna em meu peito, e como dói.

			Não pensava em saudações, até porque não ficarei por muito tempo.

			Não pensava em saudações, logo pois partirei daqui, já aguentei demais.

		

	
		
			Talvez

			Talvez eu tenha começado errado, não era para nada ser assim, foi tudo uma questão da ansiedade me pressionar.

			Talvez tenha sido uma simples falta de sorte, uma escolha leviana, percebi que não estava em um bom dia.

			Talvez eu quebre a sua porcelana ao sair de sua casa, e me arrependa (nunca fui disso), e varra essa sujeira e a guarde debaixo do tapete mais tarde.

			Talvez você esteja melhor, ou transmita uma imagem de alguém que sorri, e sorri muito bem, muito bem, um sorriso de brinco a brinco.

			Talvez em algum momento o orgulho morra, queria poder enterrá-lo, uma lápide cheia de sentimentos seria exposta em terrenos baldeados de sangue.

			Talvez eu receba uma ligação sua, e o meu contato ainda é o mesmo de seis meses atrás, só não tenho certeza se seu contato ainda está como meu amor.

			Talvez seja tudo em vão, e minhas palavras e gritos de medo só sirvam para aumentar sua reputação.

			Talvez o talvez seja uma palavra que expresse um tempo que nos separa, e quem sou eu para proferir quando esse tempo se cessa?

			Talvez eu tenha te amado, 

			talvez eu nunca te esqueça.

		

	
		
			Sótão apertado

			A alma que guardo comigo sorri ao falar de você,

			a alma que guardo — e a chamaremos de indecente,

			se deprime ao ver seus olhos vermelhos e inchados,

			se zanga e tenta te provar a todo momento presente

			mesmo às vezes tendo que ditar, que assim como eu,
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